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A INFLUÊNCIA DA GINÁSTICA GERAL EM CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA

FERREIRA, Patrícia Reyes de Campos[footnoteRef:1]; NASCIMENTO, Aracéli dos Santos[footnoteRef:2] [1:  Doutora docente da Universidade do Estado do Pará, Santarém, Pará, patriciareyes@uepa.br  ]  [2:  Especialista, docente na Secretaria de Educação e Desporto/SEDUC, Manaus, Amazonas, aracelinascimiento1995@hotmail.com ] 


Eixo Temático: Esporte Adaptado: participação, recreação e rendimento.


RESUMO
Introdução: o transtorno do espectro autista (TEA) é um grupo de distúrbios do desenvolvimento neurológico de início precoce, caracterizado por comprometimento das interações sociais e de comunicação, além de comportamentos estereotipados. Objetivo: este trabalho teve como objetivo conhecer a partir de um projeto de Ginastica Geral (GG), qual sua influência no desenvolvimento de crianças com transtorno do espectro autista no interior da Amazônia. Materiais e métodos: caracterizou-se como um estudo de caso descritivo de abordagem qualitativa. Foi realizada no Laboratório de Ginástica da Universidade do Estado do Pará – UEPA, Santarém, durante três meses, sendo duas aulas semanais de 50 minutos, fundamentadas na GG. Os participantes foram três crianças com TEA na faixa etária de 07 e 08 anos e seus respectivos responsáveis. A coleta de dados baseou-se em dois instrumentos: o diário de campo gerado a partir da observação participante, e uma entrevista semiestruturada realizada com os responsáveis das crianças ao final das intervenções. Utilizou-se a forma de narrativa para o Diário de campo e a análise de conteúdo de Bardin, para apreciação e discussão das entrevistas. Resultados: os resultados encontrados demonstraram que a GG influenciou na melhora da concentração, comportamento, comunicação, bem como, na coordenação motora, equilíbrio e autonomia dos participantes. Percebeu-se também alguns benefícios indiretos em relação à saúde, aceitação de rotina, e crescimento pessoal dos participantes, além do aprendizado e interesse pela prática da GG. Considerações finais: concluiu-se que a GG influenciou de maneira positiva na interação social e comunicação das crianças com Transtorno do Espectro Autista, refletindo na sua relação com seus familiares.

Palavras-chaves: Transtorno do Espectro Autista. Ginástica geral. Desenvolvimento infantil. 
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